
65 das falência
nos tribunais
são pedidas
por famílias
Tribunais Hácadavezmais casais a

pedira insolvência DadosdoMi
nistério daJustiçamostramque no
4 °trimestre de2012 entraramnos
tribunais 5389 processos
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65 das
falências
são pedidas
por famílias
Tribunais Cada vezmais casais desempre
gados pedem insolvência Solução já não tem
a conotação social negativa de háquatro anos

FILIPA AMBRÓSIO DE SOUSA

Ao fim de alguns meses sem di
nheiro parapagaro crédito àhabi
tação asprestações do carro eaes
cola das três crianças Maria das
Dores 37 anos convenceuomari
do ambos desempregados a re
correr ao tribunalpara declarar fa
lência Tinha ido àDeco pedir in
formações e apercebi me que nós
podíamos ficar salvos comesta so
lução e as nossas dívidas que se
acumulavam demasiado rápido
seriam perdoadas conta
Este casal de Lisboa integra as

estatísticas doMinistério daJusti
ça no ano passado 65 dos pro
cessosjudiciaisdeinsolvência fo
ram pedidos por particulares e
não empresas Um aumento ex
ponencial em relação a2007 ape
nas 17 Segundo os dados da di
reção geral de Política de Justiça
no ano passado no quarto trimes
tre entraramnos tribunais de co

mércio 5389processos de falência
insolvência e recuperação de em
presas mais 726 processosque no
ano anterior e quase cinco vezes
mais que há seis anos 1087
Segundo NatáliaNunes jurista

que integra o departamento sobre
endividamento da Deco o núme
ro de famílias que pedem informa
ção sobre insolvência é muito
maior desde há dois e três anos

Em2012 foram 1136 os pedidos de
informação recebidos relativos a
esta formajudicial deperdão de dí
vidas vercaixasembaixo O que
perfaz 7 dos casos recebidospelo
gabinete da associação de defesa
do consumidor

Nuno LíbanoMonteiro advo
gadoesócio daPLMJ especialista
emdireito de insolvências defen
de que nos últimos quatro anos
esta figura deixou de ter o estigma
social que tinha explicou Porque
os particulares passaram averesta
solução como a resposta a dar às
ações dos credoresparacobrança

de dívidas Rui Rangel culpa acri
se e o estado económico e finan

ceiro do país para justificar estes
dados Aqui o nexo causal está
completamente provado nãovale
a pena estar a escamotear as coi
sas diz o juiz ao DN Há uma in
capacidade financeira cada vez
maior das famílias devido ao cor
te dos salários e aos encargos fis
cais que são cadavezmaiores O
magistrado judicial acrescenta ain
da que o próximo ano será ainda
pior mais aindaquandoos des
empregadosjá rondam omilhão e
meio sublinha Háumempobre
cimento total e absoluto das famí

lias defendeRui Rangel
Líbano Monteiro acrescenta

ainda que o incumprimentomas
sivo dos contratos de financia

mento é a principal causa de toda
esta situação explica o advogado
Ainda mais com o aumento da

carga fiscal e comordenadosmais
baixos
Estes processos instaurados

nos tribunais de comércio são

considerados urgentes e por isso
nunca ultrapassam os seis meses
ou no máximo um ano emmé
dia NatáliaNunes acrescentaque
muitas vezes nem chegam aos
três meses

Amaioriados casossão casais

desempregados na suamaioria e
tambémcasais emque osordena
dos foram cortados Sãomenos as
situações de alguémque vive sozi
nho E quase todos com pelome
nos um dependentemenor aseu
cargo conclui

1 7 milhões de ações em 2012
ESTATÍSTICAS O ano de 2012 esta
beleceuumrecorde no número de

processos pendentes nos tribunais
portuguesesdeprimeira instância
dos últimos 17 anos No total a di
reção geral de Política de Justiça
contabilizou a31 de dezembro de
2012 1 7 milhões de processos
Umaumentode 1 6 faceaoano
anterior E comuma taxa de reso

lução de 96 8 Sendo queamaio
ria 70 a 72 são de processos
cíveis

Os anos em que se verificaram

igualmente umnúmeroelevado de
de processos por resolver foramos
de 2005 e de 2011 embora não te
nhamultrapassado os 1 6milhões
de casos
Porém deste número estão ex

cluídos os processos executivos
que são sempre uma força deblo
queio no andamento da justiça
portuguesa Segundo dados daCâ
mara dos Solicitadores no início
do ano já eram cerca de 1 2 mi
lhões deações executivaspenden
tesnos tribunais

Há três anos
que os casos são
muitos mais

Acrise é aprincipal razãopara
este aumento exponencialde
casosde falênciasindividuais

Claro quesim Nosúltimosdois
três anos temos um número
muitomaiordefamíliasque re
correm ao nosso departamen
to parapedir informações sobre
processosde insolvência Ode
semprego e o cortenos salários
acabam por levar pais e mães
para situações desesperantes
Mas nestes processosaspessoas
têm de ser mais bem informa
das

Emquesentido
Muitas vezes osautoresdaação
não cumprem os requisitos
comomandaa lei porquesim
plesmente não são informadas
devidamente Epor issoacabam
por não beneficiar do perdão
das dívidas

DequeformaajudaaDeco
Nós não dizemos que esta é a
única solução porque cada
caso é um caso Mas dizemos

que podem recorrer aos advo
gadosoficiososparaos ajuda
rem nestas questões Muitas
vezes têm a ideia errada que só
especialistas é que percebem
desta área e não é verdade

Aindamais porque umafamí
lia sem posses não pode pagar
a advogados especializados

Diário Notícias

1/11

S/Cor

691

56361

Nacional

Informação Geral

Diario

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):03­05­2013

Justiça


